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Introdução
A cadeia produtiva de alimentos mostra-se como uma das vocações do Brasil e o Estado do Pará apresenta algumas potencialidades como o cacau. Entretanto, 
esta cadeia produtiva ainda está assentada em uma base primária exportadora, onde as amêndoas secas constituem o objeto de exploração econômica, com 
baixo ou nenhum valor agregado.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Logo, quais os gargalos existentes à inovação e sustentabilidade na cadeia produtiva do cacau no Estado do Pará? Para endereçar esta questão de pesquisa 
objetiva-se analisar a cadeia produtiva do cacau no Estado paraense pela perspectiva da inovação orientada à sustentabilidade, identificando seus gargalos e 
barreiras. Para tanto, realizou-se um levantamento em dados secundários e o mapeamento da cadeia produtiva do cacau, identificando seus impedimentos à luz 
da logística, inovação e sustentabilidade.
Fundamentação Teórica
A cadeia de suprimentos trabalha de forma integrada, o gerenciamento sustentável da mesma objetiva transcender o fator econômico, agrega também o 
ambiental. O mapeamento de processos auxilia na visualização detalhada da cadeia. A ecoinovação consiste em inovar um ciclo de vida das atividades de um 
processo, buscando o nivelamento entre impacto ambiental e vantagens competitivas para uma empresa. Atualmente não existem agroindústrias no território 
paraense para o processamento do produto final do cacau, constituindo-se como o grande “gargalo” detectado na cadeia.
Metodologia
É uma pesquisa exploratória, visa aprofundar o entendimento quanto ao assunto em questão; aplicada, dado que a aquisição de conhecimento é direcionada a 
possíveis aplicações futuras; qualitativa; pesquisa bibliográfica e documental, pois considerou-se materiais oriundos de fontes secundárias com e sem 
tratamento analíticos. A cadeia produtiva de cacau no Estado do Pará foi dividida em três perspectivas: A base técnica da cadeia; o cenário da inovação e 
sustentabilidade no setor; e, finalizando, o panorama da atualização da cadeia.
Análise dos Resultados
Os principais achados apontam que os gargalos relacionados à logística são a precariedade de transportes, ausência de instalações agroindustriais, e baixo 
fluxo de informações referente à agroindustrialização. Para os gargalos em ecoinovação, ressalta-se que ainda não há um aproveitamento eficiente dos 
subprodutos da cadeia, potenciais sustentáveis desperdiçados e baixos investimentos empresariais em inovação.
Conclusão
Como propostas, destaca-se o estímulo à criação de pequenas indústrias coletivas e as possibilidades de financiamento público à inovação, desde que haja 
correspondentes (de) investimentos empresariais.
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Gargalos e barreiras à sustentabilidade e inovação na cadeia produtiva do cacau na
Amazônia: análise bibliográfica da cacauicultura paraense

1. INTRODUÇÃO

O Brasil é um país cuja vocação está voltada para a exploração de seus recursos naturais,
destacando-se os de natureza agrícola. Assim, o Brasil ganhou crescente notoriedade no
cenário mundial, advindo da sua capacidade de atender à demanda mundial no aspecto
alimentício. No entanto, apesar de ser promissor na exportação de recursos agrícolas, está
pautado em um modelo de commodities, com pouca representatividade tecnológica,
devendo-se principalmente aos insuficientes investimentos em Pesquisa, Desenvolvimento
e Inovação (PD&I) quando comparado a outros países em desenvolvimento como por
exemplo: Índia e China. Para um direcionamento mais dinâmico no cenário econômico
mundial, as empresas nacionais dependem de uma capacitação tecnológica e incentivos à
inovação (BRASIL, 2018).
O Estado do Pará detém grande parte da plantação de cacau no cenário nacional,
apresentando, 2.027.201 hectares de área plantada (IBGE, 2019) e sua produção de
128.961 toneladas em 2019 (FAPESPA, 2020), superou o Estado da Bahia, que
historicamente ocupava o posto de maior produtor nacional. Essa commodity é a
matéria-prima que abastece a indústria de chocolate e outras aplicações, tanto internamente
como externamente. A perspectiva, tanto para o plantio quanto para a produção de
derivados dessa cultura é de aumento gradativo nos próximos anos. Entretanto, para a
chegada ao consumidor final, o produto deve passar por diversos processos, representando
uma cadeia produtiva de elevada complexidade pelas diversas linhas que o cacau pode
seguir, seja pelos diferentes tipos de produto ou pelo escoamento para destinos distintos
(FONTES, 2013).
Do ponto de vista econômico, considera-se que o cacau seja uma potencialidade paraense,
desde que haja o avanço da inovação. No entanto, o Estado ainda caminha a passos lentos,
pois apesar de duplicar seu depósito de patentes no período de 2000-2012, sua participação
regional declinou de 29% para 23% (FAPESPA,2017) e figura como o 12º Estado no
âmbito nacional no quesito investimento na formação de recursos humanos em pesquisa e
fomento à pesquisa (FAPESPA, 2020). No panorama nacional, a região Norte contribuiu
com 3% de implementação de inovações, segundo dados da Pesquisa Nacional de Inovação
(PINTEC) para o período 2015-2017 (IBGE, 2020). A economia paraense ainda está
assentada em uma base primária exportadora, devido este fato não configurar uma
limitação e sim, uma oportunidade para o desenvolvimento de capacidades de inovação ao
longo da cadeia produtiva. Para romper com a estabilidade secular do modelo
predominantemente extrativista e primário exportador, deve-se inovar (FAPESPA, 2017),
agregar valor aos produtos oriundos das principais cadeias produtivas paraenses advindas
da economia tradicional agrícola, fazendo uso, sobretudo, da ciência e da tecnologia.
Ainda, é premente trabalhar de forma conjunta à inovação, com o conceito de cadeias de
suprimentos sustentáveis, pois traz uma abordagem que conjuga o equilíbrio entre os
aspectos financeiro, ambiental e social no processo de tomada de decisões (SILVESTRE,
2016) com a motivação, sendo a principal indicação para uma cadeia de abastecimento
exercer iniciativas de sustentabilidade que almejam práticas de negócios mais sustentáveis.

2. PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO
A questão motivadora desta pesquisa, portanto, compreende em: Quais os gargalos
existentes à logística, inovação e sustentabilidade na cadeia produtiva do cacau no Estado
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do Pará? Para endereçar esta questão de pesquisa, este artigo objetiva analisar a cadeia
produtiva do cacau no Estado do Pará pela perspectiva da inovação orientada à
sustentabilidade, identificando seus gargalos e barreiras.

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Gestão da cadeia de suprimentos sustentável

A cadeia de suprimentos trabalha de forma integrada, unindo atividades de produção,
movimentação, estocagem e transporte, com o intuito de acarretar melhorias nos fluxos,
influenciando no tempo e custo para processar um produto ou realizar um serviço
(PAOLESCHI, 2015). O gerenciamento cadeia de suprimentos sustentável objetiva
transcender o fator econômico, priorizando também o fator ambiental, com isso, a logística
reversa foi somada a esse conjunto de fluxos, apresentando uma nova função ao que
representa os resíduos (produtos em final de vida), ou seja, o que antes representava o fim
da cadeia, agora começa a apresentar uma nova funcionalidade, a partir da coleta e
tratamento (reciclagem, reparos ou remanufatura) desses resíduos e iniciando uma nova
cadeia desses recursos (BARBOSA-POVOA; SILVA; CARVALHO, 2018).
A Logística reversa é o processo de deslocar e armazenar bens materiais a partir de suas
localizações finais, com propósito de recapturar valor, ou finalmente depositá-los de forma
apropriada em lugares ecologicamente adequados (GENCHEV, 2009). É uma estratégia
adotada pelas empresas para operacionalizar o retorno dos resíduos de pós-venda e
pós-consumo ao ambiente de negócios e/ou produtivo, viabilizando economicamente e
dando uma destinação a esses produtos que podem causar danos consideráveis ao meio
ambiente e à imagem da empresa.
O mapeamento de processos auxilia na visualização da cadeia de suprimentos,
possibilitando uma análise mais detalhada, em grande parte o mapeamento é realizado a
partir de um diagrama de rede, e em seguida um diagrama de linha, no qual mostra-se
efetivo no levantamento de recursos, fluxos e administração de atividades (BALLOU,
2017). Lage Júnior (2016) destaca a importância da ferramenta por inferir no controle de
desempenho da empresa, além de possibilitar à adequação e manuseio dos fluxos, por
permitir a localização de gargalos e consequentemente focar no aperfeiçoamento da cadeia,
desse modo, facilitando na tomada de decisão pela gestão. Pavani Junior e Scucuglia
(2011) destacam o Business Process Model and Notation (BPMN) como uma das formas
de modelagem de processo, sendo um método de representação de mapeamento de
processos efetivo por ser simplificado e intuitivo em seu uso, é representado por diagramas
que possuem uma padronização, dado pela predefinição de cores e formas, tornando assim,
o entendimento da modelagem do processo trivial (XAVIER et al., 2016).

3.2 Inovação voltada à sustentabilidade

A inovação é um desafio para toda a organização que pretende ser competitiva. A todo
momento, as tecnologias avançam, o contexto se modifica, assim como, as necessidades e
expectativas dos clientes; cabendo à organização seguir o fluxo do desenvolvimento dos
processos e operações convergentes para o atendimento destas novas demandas. A
inovação é muito mais que uma nova ideia ou invenção. A inovação pode ser de produto,
referindo-se a um produto ou serviço, novo ou aprimorado, que se distingue
significativamente dos bens ou serviços, antigos ou atuais, da empresa, e que foi incluso no
mercado; ou de processo de negócio, quando engloba um processo de negócio novo ou
aprimorado, para uma ou mais funções de negócios, que diferem significativamente dos
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negócios anteriores e que foi colocado em uso pela empresa (OECD/EUROSTAT, 2018).
A Sustentabilidade é um assunto que vem ganhando cada vez mais espaço nas agendas de
gestores e acadêmicos, uma vez que, se trata de um assunto complexo e relevante, cujos
efeitos são sentidos ao longo prazo. Compreende-se Sustentabilidade como a capacidade
de uma organização de atingir seus objetivos organizacionais, considerando todas as partes
interessadas envolvidas, sem lhes causar danos, primando pelo equilíbrio ambiental,
equidade social e prosperidade econômica (BANSAL, 2005; CAMPBELL, 2007;
ELKINGTON, 1997). Para atingir a Sustentabilidade, as organizações inevitavelmente
precisam ser inovadoras para que reconfigurem seus recursos, produtos e processos de
forma a atender a nova ordem sustentável.
A ecoinovação consiste nas diversas formas de inovar dentro de um ciclo de vida das
atividades de um processo, no qual buscam reduzir os impactos ambientais, difundindo-se
em toda a cadeia produtiva e destaca o nivelamento entre impacto ambiental e vantagens
competitivas para uma empresa (DEMIREL; KESIDOU, 2019). Está presente nas diversas
etapas do negócio, elaborando soluções voltadas à exploração, produção, serviços, gestão
de negócios, no qual geram resultados que levam em consideração o prolongamento do
ciclo de vida de um produto, redução de riscos ao meio ambiente e poluição, amenizando
os impactos negativos que se referem ao uso de recursos (PEREIRA; MACLENNAN;
ELIANE, 2019).
García-Granero, Piedra-Munõz e Galdeano-Gómez (2018) destacam os principais
indicadores de desempenho de ecoinovação utilizados e mais populares na literatura: o uso
de materiais reciclados, otimização da utilização da matéria-prima, eliminação do uso de
materiais poluentes, capacidade de reciclagem do produto, redução de desperdício químico,
redução do uso de água e energia, reutilização de componentes, utilização de energias
renováveis, desperdício mínimo, utilização de produtos com vida útil mais longa,
reciclagem de água, materiais e resíduos, adesão de P&D, entre outros. Logo, tais
indicadores podem ser utilizados para análises da adoção de eco inovações nas
organizações e suas cadeias de valor.

3.3 Cadeia produtiva do cacau no Pará

Atualmente não existem agroindústrias para o processamento do produto final,
constituindo-se como o grande “gargalo” detectado na cadeia e que a base produtiva
existente seria suficiente para a instalação de pelo menos uma processadora de amêndoas
secas, com capacidade anual para 7.000 toneladas de licor, sendo capaz também de ampliar
a verticalização até a produção de chocolate, possibilitando o aproveitamento de vantagens
comparativas do nome “Amazônia” (RODRIGUES, 2006). Os modais mais utilizados
nesta cadeia são o rodoviário e o hidroviário, usados na comercialização das amêndoas,
realizadas por atravessadores ou cerealistas, que são responsáveis por atuar na
intermediação do escoamento da matéria até as grandes moageiras situadas no Estado, nas
redondezas do município de Altamira. Existem entraves para ocorrer a distribuição, pois o
maior volume produtivo está situado na Transamazônica, e o escoamento em grande parte
é feito por estradas vicinais que se encontram em condições precárias, fazendo os
produtores optarem pelos atravessadores. As grandes moageiras realizam o transporte das
safras de amêndoas secas através de balsas que partem de Vitória do Xingu à Belém, de
onde é encaminhado pelo transporte rodoviário para ser beneficiado na Bahia (NUNES;
BASTOS, 2018). A maior parte das amêndoas secas de cacau do Pará é processada na
Bahia, a qual possui um parque industrial consolidado, capaz de agregar valor ao produto.
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4. METODOLOGIA

4.1 Caracterização da pesquisa

Esta pesquisa caracteriza-se como: exploratória ao fornecer um amplo e aprofundado
entendimento quanto ao assunto em questão; aplicada, dado que a aquisição de
conhecimento é direcionada a possíveis aplicações futuras; qualitativa e a exploração do
ambiente desenvolve-se a partir de observação e coleta de evidências e informações;
pesquisa bibliográfica e documental, pois considerou-se materiais oriundos de fontes
secundárias com e sem tratamento analíticos (GANGA, 2012).

4.2 Procedimentos metodológicos

Para o alcance dos objetivos propostos nesta pesquisa, foram realizadas as seguintes
etapas:

Figura 1 – Etapas da pesquisa

Fonte: Autores (2021)

4.3 Descrição do objeto de pesquisa

Trata-se da cadeia produtiva de cacau no Estado do Pará, que aqui possui como
fundamento, três perspectivas: A base técnica da cadeia (MENDES, 2000; RODRIGUES,
2006); o cenário da inovação e sustentabilidade no setor (FONTES, 2013; PIMENTA
JÚNIOR, 2016); e, finalizando, o panorama da atualização da cadeia (MENDES, 2018).
Rodrigues (2006) verificou que a cadeia produtiva cacaueira apresenta, basicamente, três
fases: “Antes da porteira”, “Dentro da porteira” e “Depois da porteira”. Mendes (2018)
inclui na primeira fase, principalmente, as indústrias de insumos modernos (principalmente
adubos e agroquímicos) e a prestação de serviço por meio da contratação de mão-de-obra.
A segunda trata da produção, em destaque, como produto mais importante, a amêndoa seca
e a sua posterior comercialização. Por fim, a última fase é definida pelos atributos da
industrialização, na qual são produzidos o líquor de cacau, a manteiga de cacau, a torta de
cacau, o pó de cacau e, também, o chocolate. O autor ressalta que estes são os produtos
mais básicos resultantes da cadeia produtiva.
Especificamente, dentro destas três fases, a cadeia é subdividida em seis elos, ou
macroprocessos, sendo: Insumos, Produção, Padronização, Comercialização,
Agroindustrialização e Consumidor Final (RODRIGUES, 2006). A construção do
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mapeamento, portanto, apresentado na figura a seguir, focou nos macroprocessos.
Ressalta-se a presença do produtor no mapa, tal personagem encontra-se, implicitamente,
no elo Insumos, no entanto, ele não está atrelado a tal elo, por conta do visual e sequência
lógica da cadeia.

Figura 2 - Cadeia produtiva de cacau paraense

Fonte: Autores (2021)

A figura acima trata da configuração normal e padrão do mapeamento, a respeito da
disposição espacial e lógica dos elementos, no entanto, para permitir uma visualização
melhor ao leitor, as três fases estão dispostas, separadamente, nos anexos deste artigo,
agora com o intuito de apresentar o conteúdo escrito no mapa.

5. DISCUSSÃO

Foram identificados os seguintes entraves por foco de observação, ou seja, os gargalos no
mapeamento, na logística, na inovação e na ecoinovação da cadeia produtiva de cacau
atual.

Quadro 1 - Gargalos presentes na cadeia de cacau paraense

Foco Gargalos identificados

Mapeamento

Elo de padronização sem desenvolvimento

Elo de agroindustrialização sem desenvolvimento
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Logística

Alta variabilidade de estoques

Baixo fluxo de informações referentes ao elo de
Agroindustrialização

Ausência de instalações agroindustriais

Inovação

Poucas mudanças significativas no setor de cacau
com o passar do tempo

Inexistência de uma cultura concreta de inovação

Baixos investimentos empresariais no setor de cacau,
em termos inovativos

Ecoinovação

Ausência de aproveitamento dos subprodutos do
cacau

Inexistência de uma cultura concreta de
sustentabilidade

Potencial sustentável desperdiçado em relação ao
beneficiamento primário e a agroindustrialização

Fonte: Autores (2021)

O Estado do Pará, como já citado anteriormente, possui uma rede de inovação institucional
em desenvolvimento, porém, também demanda apoio empresarial, assim, um dos desafios
do setor cacaueiro é apresentar a indústria de cacau de uma forma atrativa ao investimento
empresarial. Portanto, a proposta deste trabalho, neste sentido, relaciona-se a criação de um
mapeamento de processos da cadeia produtiva de cacau paraense e a publicação do mesmo
em sites abertos do governo do Pará, secretarias, instituições de estudo, entre outros, para
possibilitar a pesquisa pública livre. De modo que possíveis startups, empresas e indústrias
possam aderir à ideia de agregar valor a esse insumo no seu território de origem, a
Amazônia paraense.
No quadro abaixo, foram reunidas tanto propostas autorais quanto propostas de fontes
secundárias, em termos de mapeamento, logística, inovação e ecoinovação, confrontadas
com os respectivos gargalos identificados de cada foco de análise. Os autores Rodrigues
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(2006) e Mendes (2018) são referenciados em relação a propostas de mapeamento,
logística e inovação. Em relação à ecoinovação, foram adaptados os indicadores descritos
por García-Granero, Piedra-Munõz e Galdeano-Gómez (2018).

Quadro 2 - Gargalos e respectivas propostas

Foco Gargalos identificados Propostas

Mapeamento

Elo de padronização sem
desenvolvimento

Cumprimento dos requisitos de
padronização do insumo

Elo de agroindustrialização
sem desenvolvimento

Pequenas indústrias coletivas
(RODRIGUES, 2006)

Logística

Alta variabilidade de
estoques

Implementar um sistema de previsão
de safras (MENDES, 2018)

Baixo fluxo de
informações referentes ao
elo de Agroindustrialização

Mapeamento da cadeia produtiva de
cacau com acesso livre ao público

Ausência de instalações
agroindustriais

Pequenas indústrias coletivas

Inovação

Poucas mudanças
significativas no setor de
cacau com o passar do
tempo

Cumprimento dos requisitos de
padronização do insumo

Criação de um sistema de gestão
para a automatização do
mapeamento dos processos da
cadeia de cacau

Realização de pesquisa e
desenvolvimento a respeito da
viabilidade de processos voltados a
criação de produtos, oriundos do
cacau, regionais

Inexistência de uma cultura
concreta de inovação

Estímulo a aquisição de Proteção de
Cultivares (Ressarcida pela Lei de
Proteção de Cultivares), para criar
um ambiente propício à pesquisa e
desenvolvimento de novas cultivares
no setor de cacau (BRASIL, 1997)

Estimular ambientes inovadores no
setor, por meio da adesão de
programas, cursos e seminários a
respeito de inovação para todos os
colaboradores, do nível mais
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operacional ao mais estratégico.

Baixos investimentos
empresariais no setor de
cacau, em termos
inovativos

Estratégias voltadas à atração de
investimentos empresariais no setor,
por meio da implementação de
plano de marketing que promova a
qualidade do
cacau regional (MENDES, 2018)

Ecoinovação

Ausência de
aproveitamento dos
subprodutos do cacau

Indicador de Capacidade de
reciclagem do produto

Inexistência de uma cultura
concreta de
sustentabilidade

Aderir e aplicar indicadores de
ecoinovação para o controle e
manutenção do processo produtivo,
de forma a torná-lo
sustentavelmente efetivo

Potencial sustentável
desperdiçado em relação
ao beneficiamento primário
e a agroindustrialização

Indicadores de Realização de P&D
(interno) e Aquisição de P&D
(externo)

Fonte: Autores (2021)

O quadro 2 apresenta um panorama global e geral a respeito dos principais gargalos que
acometem o setor de cacau no Pará atualmente e, as respectivas propostas para tais no
âmbito bibliográfico e autoral, pois, ao descrever sobre os principais tópicos foi possível o
surgimento de reflexões e possíveis melhorias ao cenário estudado. Por fim, cabe destacar
a presença da meta 12 (Consumo e Produção Sustentáveis), presente na Agenda 2030 da
ONU, principalmente no que se refere aos indicadores de ecoinovação adaptados para a
situação do cacau.

6. CONCLUSÃO

Realizou-se uma análise da cadeia produtiva do cacau sob a óptica da inovação orientada à
sustentabilidade, utilizando como base os principais estudos acerca desse assunto,
relacionando-os com elos logísticos, nos quais agregaram na identificação de gargalos a
partir da elaboração do mapeamento de processos, para sugerir práticas que tornam a
cadeia mais inovativa e sustentável, de modo a refletir em aprimoramentos para a
cacauicultura paraense em geral.
Como limitação, aponta-se a restrição da base de dados, que mostrou-se pouco
desenvolvida no âmbito da cadeia produtiva de cacau no estado do Pará, impossibilitando
realizar análises mais aprofundadas. Portanto, sugere-se para trabalhos futuros, a coleta de
dados primários de forma a tornar o mapeamento mais rico e condizente com a realidade;
explorar a viabilidade de implantação de agroindústrias no estado; projetar cenários
contendo os elos existentes e elaborar um mapeamento de uma cadeia “ideal” com os
respectivos cenários econômicos, sociais, ambientais, entre outros.
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ANEXOS

ANEXO A – Fase “Antes da porteira”

ANEXO B – Fase “Dentro da porteira”

ANEXO C – Fase “Depois da porteira”
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